
AG w:RrAís"ÉWE DESCONTO A BANCOS. 
Resolvidas as negociações com 

o Fundo Monetário Internacional 
e com o Clube de Paris, o ministro 
da Economia, Marcílio Marques 
Moreira, levará a Nova York, du-
rante o Carnaval, a proposta bra-
sileira para renegociação da dívida 
com os bancos privados. Ela con-
siste num pedido de desconto de 
37,5% sobre uma 
dívida de US$ 42 bi-
lhões. "Os bancos 
ofereceram 32,5% e 
obviamente chega-
remos num ponto 
de convergência", 
declarou o ministro 
no Senado. 

Ele adiantou que 
o Brasil também in-
sistirá num prazo de 
reescalonamento de 
30 anos, com carên-
cia de cinco a dez anos. "Ainda no 
primeiro semestre, essa etapa será 
vencida, diminuindo o custo das 
captações que começam a ser fei-
tas por empresas públicas e priva-
das no Exterior", salientou o mi-
nistro, informando que o subse-
cretário do Tesouro dos EUA, 
David Mulford, virá ao Brasil no 
próximo dia 13. 

Marcílio contestou as críticas 
relativas ao fato de o governo bra-
sileiro ter se comprometido a de-
c-'mbolsar US$ 4,1 bilhões para o 

Clube de Paris, neste ano e em 
I993. No entendimento do sena-
çlor Eduardo Suplicy (PT-SP), es-
Se montante estaria acima da ca-
pacidade de pagamento do País, 
que é limitada por uma resolução 
do Senado. "Fizemos estudos 
muito cuidadosos e esse valor está 
implícito no programa encami-
nhado ao FMI. Obviamente, fize- 

cr-blarcílio começa a negociar a dívida com os credores privados com um pedido de abatimento de 37,5% 

mos uma proposta menor, no iní-
cio da negociação com o Clube de 
Paris, pois ninguém entra numa 
negociação oferecendo o máxi-
mo", disse. 

O presidente Fernando Collor 
disse que o acordo abrirá as por- 
tas a novos investimentos e finan- 
ciamentos estrangeiros no País. A 

negociação, que 
envolveu o reesca- 
lonamento de US$ 
11 bilhões, a serem 
pagos em 14 anos, 
segundo o presi- 
dente, também irá 
consolidar os ca- 
nais de relaciona- 
mento do Brasil 

.9 com a comunidade 
financeira interna-
cional. As declara-
ções do presidente 

foram feitas durante a solenidade 
de inauguração do "espaço" Lú-
cio Costa, na Praça dos Três Po-
deres. 

Em Paris, o presidente do Ban-
co Central, Francisco Gros, disse 
ter fechado com o Clube de Paris 
"o acordo que era possível", como 
informa o correspondente Reali 
Jr. E preferiu não compará-lo a 
acordos de outros, como Argenti-
na, México e Filipinas. Gros expli-
cou que o Brasil tem atrasados 
mais elevados e necessidades dife-
rentes. Reconheceu que para um 
acordo ser considerado excelente 
seria necessário haver perdão de 
parte da dívida, como já ocorreu 
com outros países. Nos meios fi-
nanceiros franceses o acordo foi 
considerado apenas razoável, qua-
se clássico, tendo sido feitas menos 
concessões do que a outros deve-
dores do mesmo grupo: 
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